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CONTEXTO 
 

Bogotá D.C é a capital do país e maior cidade, localizada 
na faixa oriental dos Andes colombianos. 

De acordo com o artigo 5º da Lei 142 de 1994 (para a 
qual é estabelecido o sistema de serviços públicos), os 
municípios e distritos são obrigados a fornecer 
eficazmente serviços de utilidade pública. Mesmo se já 
existe um aqueduto fornecedor de serviços (Companhia 
das Águas de Bogotá), o Conselho de Estado decidiu que 
o município tem a responsabilidade e a obrigação de 
alocar recursos e ações para assegurar a prestação 
eficaz de água potável e saneamento básico (Ouvidoria, 
2013). Agora, entre as disposições que estão presentes 
para a aprovação do Decreto 552 de 2011, que 
determina medidas para melhorar as condições de água 
potável fornecidas por sistemas comunitários de água 
em Bogotá saneamento, estão, entre outros, os artigos 
161 e 338 do Código Nacional de recursos naturais que 
dão lugar à formação de associações de usuários de água e organização de negócios para as pessoas 
com meios económicos limitados para o uso de recursos naturais renováveis. Por outro lado, enfatiza o 
julgamento T-576 de 1992, o Tribunal Constitucional ordenou ao Estado, nos casos em que não podem 
assumir a prestação de serviços, para fornecer à comunidade afetada meios que possam satisfazer as 
suas necessidades básicas.  

DESCRIÇÃO 
Segundo dados do Observatorio de Saúde Ambiental 
de Bogotá (2015), o Distrito conta com 
aproximadamente 74 aquedutos comunitarios e outros 
sistemas de abastecimiento operando em Sumapaz, 
Usme, Chapinero, Ciudad Bolívar, Suba, San Cristóbal y 
Usaquén. Os aquedutos comunitários, tal como afirma 
Correa (2006, p.11), “são construções populares em 
torno da gestão da água que fazem parte dos 
territórios sociais em veredas, resguardos indígenas, 

Classificação do Solo. Bogotá 
Fonte: Elaboração propria. 

Acompanhamento para o fortalecimento dos aquedutos 
Fonte: Relatório de gestão do Departamento de Hábitat 2014. 

Disponible en: 
https://www.habitatbogota.gov.co/sites/default/files/control/Informed

eGesti%C3%B3nSDHT2014.pdf 
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territórios de comunidades negras e bairros das 
diferentes regiões e cidades do país.” Além disso, a 
partir da relação direta que estabeleceram os 
aquedutos comunitários com a bacia e o território, 
estes se encaminham para gerar ações de 
proteção e conservação das fontes hídricas e do 
ambiente (Defensoría del Pueblo, 2013). 

Em 2011, com a assinatura do Decreto 552, o 
distrito prometeu melhorar as condições do 
serviço de água potável e saneamento básico 
prestados pelos sistemas comunitários de água em 
áreas rurais de Bogotá. Através de um esforço 
conjunto envolvendo os Ministérios da Saúde, 
Meio Ambiente e Habitat, a Corporação Autônoma 
Regional da Cundinamarca, a Empresa de 
Aqueduto e Esgoto de Bogotá, o Grupo de 
pequenos provedores da Superintendência de 
Serviços Públicos e a Defensoria Pública Pueblo, 
em 2012, começou-se a treinar sistemas 
comunitários de água e acompanhamentos sobre 
questões de contabilidade, atendimento ao 
cliente, as taxas de adoção, formalização do 
trabalho, a regulação dos serviços públicos, 
conselhos sobre tratamento de água, etc. 
(Rodríguez Serna, 2013, Gonzáles Navas, 2015). 

De acordo com o Decreto 552, o Plano de 
Desenvolvimento 2012-2016 "Bogotá Humana", dentro do projeto "Revitalização do habitat rural" 
(Eixo 1, o artigo 16 ruralidade Programa Humano), ratificou o fortalecimento e aprimoramento técnico 
dos aquedutos da comunidade. Enquanto isso, para monitorar o programa "Desenvolvimento Rural 
Sustentável" (terceiro eixo transversal: A sustentabilidade ambiental com base na eficiência 
energética), o Plano de Desenvolvimento do Distrito 2016-2020 "Bogotá melhor para todos" 
reconheceu que é essencial ter em mente as obrigações emanados por órgãos judiciais, como é o 
Decreto 552 de 2011. 

OBJETIVOS 
Diante da gestão pública e comunitária da água sem fins lucrativos e dos princípios da economia social 
e solidária (Rede Nacional de Abastecimento Comunitário de Água), em termos gerais, a formalização e 
fortalecimento dos aquedutos comunitários busca melhorar as condições de prestação deo serviço de 
agua potável (acesso e qualidade) e saneamento básico nas áreas rurais de Bogotá. 

 
 

Dotação do mínimo vital de água nas calçadas de Bogotá 
Fonte: https://www.las2orillas.co/12-acueductos-comunitarios-

entregan-agua-potable/ 

Acompanhamento para o fortalecimento dos aquedutos 
Fonte: https://www.habitatbogota.gov.co/alcaldia-de-bogota-

garantiza-suministro-de-agua-en-las-zonas-mas-vulnerables-de-la-
ciudad/ 
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CUSTO/FINANCIAMENTO 
 
O Plano de Investimentos do Plano de Desenvolvimento 2012-2016 "Bogotá Humana" informa que, 
durante o período de quatro anos, um total de 9.258.005,40 USD (29.715.000.000 COP) foi destinado 
ao Programa "Ruralidade Humana", que, dentro do Projeto "Revitalização do Habitat Rural", 
contempla o fortalecimento dos aquedutos comunitários. 
 
Durante o atual período administrativo 2106-2020, o fortalecimento técnico e operacional dos 
aquedutos continuará dentro do Programa de Desenvolvimento Rural Sustentável. De acordo com o 
Plano Plurianual de Investimentos do Plano de Desenvolvimento "Bogotá Melhor para Todos", durante 
o período 2016-2020, o programa exigirá um investimento total de 2.872.974,06 USD. 

 
ESTRATÉGIAS/CONQUISTAS/IMPACTOS 
 
Em geral, a formalização e o fortalecimento operacional, organizacional e técnico dos aquedutos 
comunitários requerem um trabalho conjunto entre as diferentes instituições e as comunidades 
organizadas. 
 
Com relação ao fortalecimento da gestão dos aquedutos comunitários, grosso modo, o Decreto 552 de 
2011, em seu artigo 5º, determina que todas as comunidades que decidam se organizar para a 
prestação de serviços públicos de água potável e/ou saneamento básico receberá apoio técnico das 
Secretarias Distritais de Habitat, Saúde e Meio Ambiente, Aqueduto e Companhia de Esgoto de Bogotá 
e outras entidades cujas competências "sejam capacitadas para promover o fortalecimento dos 
processos comunitários nos âmbitos organizacional e associativo e gestão social, particularmente 
sobre o tema da água ". 
Em relação à qualidade da água, o artigo 6º do referido decreto estabelece que o Ministério da Saúde 
fará o monitoramento correspondente para determinar se a qualidade deste é adequada ao consumo 
humano. Além disso, fornecerá assessoria e assistência técnica para melhorar os sistemas de 
tratamento. 
 
Por outro lado, o artigo 7 dita que a Unidade Administrativa de Serviços Públicos -UAESP oferecerá 
apoio técnico em questões de saneamento básico. Por sua vez, o Departamento Distrital de Habitat 
fornecerá às organizações de aqueduto comunitário o acompanhamento e assessoria jurídica para que 
realizem os correspondentes procedimentos de legalização perante a Superintendência de Serviços 
Públicos e a Comissão de Regulamentação de Água e Saneamento Básico (Artigo 8). 
 
Finalmente, o Artigo 9 estabelece que a Secretaria Distrital do Meio Ambiente colabora com os 
procedimentos de obtenção de licenças ambientais para concessão e despejo de água. Da mesma 
forma, a referida Secretaria "definirá projetos integrais de restauração, reabilitação, recuperação 
ecológica participativa, caracterização biofísica e promoverá ações de planejamento de propriedade 
ambiental em terras associadas e localizadas em microbacias que abastecem os aquedutos 
comunitários" (Decreto 552 de 2011). 
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As conquistas são: 
  
Durante o período administrativo de 2012-2015, priorizou-se o fortalecimento de 33 aquedutos nas 
cidades de Ciudad Bolívar, Usme e Sumapaz. 
 
Ano 2012 

• O Departamento Distrital de Habitat -SDHT, avançou no estabelecimento dos regulamentos 
para melhorar o serviço dos aquedutos comunitários. (Departamento Distrital de Habitat, 
2013). 

 
• A empresa de Aqueduto e Esgoto de Bogotá -EAAB- define um modelo de gestão social que, no 

que diz respeito aos aquedutos da cidade, trabalhou em três estratégias (coordenação 
interinstitucional, coordenação interna, coordenação com os aquedutos rurais). (Aqueduto e 
Companhia de Esgoto de Bogotá, 2012). 

 
Ano 2013 

• Acompanhamento pelo SDHT para cinco aquedutos na cidade de Ciudad Bolívar, cinco na 
cidade de Usme e três em Sumapaz. Este acompanhamento culminou com a formalização de 
dois aquedutos comunitários em Ciudad Bolívar e dois em Usme (Departamento Distrital de 
Habitat, 2013). 

 
• Aplicação do Mínimo Vital de Água em cinco aquedutos comunitários, beneficiando uma 

população total de 6.205 habitantes. De acordo com o Índice de Qualidade da Água para o 
Risco de Consumo - IRCA, dos 5 aquedutos que beneficiam do mínimo vital, 3 não apresentam 
risco e 2 apresentam um risco médio (Departamento Distrital de Habitat, 2013). 

 
• Realização de estudos de qualidade da água por meio do monitoramento e apoio a cada 

aqueduto (Water and Sewerage Company of Bogotá, 2013). 
 
Ano 2014 

• Dos 33 aquedutos comunitários destinados a serem fortalecidos, 12 receberam o respectivo 
apoio (4 em Ciudad Bolívar, 5 em Usme, 3 em Sumapaz). Deve-se notar que, de acordo com o 
Índice de Qualidade da Água para o Risco de Consumo - IRCA, esses aquedutos não apresentam 
risco (Departamento Distrital de Habitat, 2015). 

 
Ano 2015 

• Acompanhamento pelo SDHT para 10 aquedutos (3 em Ciudad Bolívar, 3 em Usme, 4 em 
Sumapaz); De acordo com o relatório de gestão da referida Secretaria, 25 aquedutos foram 
fortalecidos até o momento. 

 
• De acordo com o relatório de gestão de 2015 da EAAB, 19 organizações de aquedutos 

comunitários foram fortalecidas dentro do "Projeto Páramos". Este projeto foi realizado em 22 
municípios e contou com a participação de cinco autoridades ambientais (CAR, Corpoguavio, 
Cormacarena, Corporinoquia, Secretaria Distrital do Meio Ambiente). No entanto, das 19 
organizações fortalecidas, não se sabe quantas operam em Bogotá. 
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Ano 2016 
• Acompanhamento pelo SDHT para 8 aquedutos localizados no município de Sumpaz; dos oito 

aquedutos, a formalização de dois foi alcançada (Departamento Distrital de Habitat, 2016). 
 

• Monitoramento de estações de tratamento de água potável para garantir a qualidade da água 
de acordo com os padrões do IRCA (Departamento Distrital de Habitat, 2016). 

 
• Apoio a 8 aquedutos rurais na cidade de Ciudad Bolívar e 10 na cidade de Usme pela EAAB 

(Empresa de Aqueduto e Esgoto de Bogotá, 2016). 
 

• Durante o período de quatro anos (2012-2016), o Departamento Distrital de Meio Ambiente 
implementou ações de recuperação ecológica em 45 hectares estratégicos para o suprimento 
de aquedutos nas cidades de Ciudad Bolívar (19,5 Ha) e Usme (25,5) (Departamento Distrital de 
Meio Ambiente, 2016). 

 
Ano 2017 
 

• Conclusão de 60 ações assistenciais (comerciais e financeiras) para o fortalecimento dos 
aquedutos. De acordo com o relatório de gestão 2017 do SDHT, 82 sistemas de prestação de 
serviços foram fortalecidos em aspectos técnicos, administrativos, legais, comerciais e 
financeiros: 17 em Usaquén, 13 em Usme, 22 em Suba, 14 em Sumapaz, 10 em Ciudad Bolívar, 
2 em Santa Fé, 3 em Chapinero e 1 em San Cristóbal. 

 
 
 
LIÇÕES APRENDIDAS/PONTOS DE DISCUSSÃO 
 
Desde o ano passado, a Rede Nacional de Aquedutos Comunitários da Colômbia vem promovendo um 
projeto de lei "que consagra o direito à autogestão comunitária da água na Colômbia" (2017, p.5), 
buscando proteção e fortalecimento das práticas gerenciadas para aquedutos comunitários em todo o 
país (Corporación Ecológica y Cultural Penca de Sábila, 2017). Diante disso, pode-se pensar que o diálogo 
e o trabalho conjunto que o Distrito vem realizando com os aquedutos comunitários podem ser 
fortalecidos a partir dos princípios e propostas que as organizações avançam neste projeto. Com a 
implementação de acordos público-comunitários, a lei proposta destaca o papel das relações de 
cooperação com instituições e outros entes municipais, dentro de uma lógica que reconhece e respeita 
a autonomia das comunidades. O desafio está em dar continuidade aos processos de fortalecimento dos 
aquedutos comunitários, respeitando-se o caráter autônomo e o direito à autogestão comunitária da 
água por eles proclamada.  
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